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A Associação de Apoio à Vítima (APAV) realiza no dia 20 de fevereiro, pelas 10h10, no 
auditório da Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro, nas Caldas da Rainha, uma palestra 
para sensibilizar os alunos para o problema da violência no namoro e dos maus tratos e abusos 
sexuais.

O público-alvo são cerca de 100 alunos do 8º ano, inclusive da escola de Santa Catarina, 
que vão estar presentes com o apoio da Câmara Municipal de Caldas da Rainha, que disponi-
bilizou o seu autocarro para a deslocação. 

“Estas ações são muito importantes para o Agrupamento de escolas Rafael Bordalo Pinhei-
ro, pois fomentam a aproximação das escolas do mesmo, apesar da distância geográfica”, 
refere Sílvia Sousa, professora na escola Bordalo Pinheiro, onde desempenha as funções de 
coordenadora do PES (Promoção e Educação em Saúde).

Palestra sobre violência 
no namoro e maus tratos
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as relacionadas com a
não violência, “mas infeliz-
mente não temos grandes
exemplos destes aconte-
cer em Portugal. Há es-
tratégias para resolver
conflitos através da nego-
ciação que permitem al-
cançar uma solução sem
ser com a violência”.

Esta também pode ser
online, qualquer tipo de
agressão, assédio, com-
portamento de intimida-
ção e perseguição feito
através do uso das novas
tecnologias. Este é um
meio que pode incluir go-
zar com determinada pes-
soa, partilhar informação
sobre outra que não
corresponda à verdade.
Os jovens devem estar
precavidos para potenci-
ais casos de mentiras que
possam surgir através da
internet, fazendo comen-
tários insultuosos sobre
outra pessoa ou amea-
ças.

ARMÉNIO PEREIRA

causa e dessa forma não
enveredarem por situa-
ções semelhantes. O im-
portante é evitar que isso
aconteça com os jovens
prejudicando assim os
seus próprios estilos de
vida. A violência não é
uma inevitabilidade sendo
necessários que todos
ajustemos comportamen-
tos para que isso não se
verifique em qualquer tipo
de relação.

O uso do poder de
uma forma abusiva é tam-
bém uma forma de violên-
cia. Natália Cardoso con-
siderou que é possível tra-
balhar este problema na
sua generalidade para as-
sim conseguir diminuí-la.
“Da mesma forma que é
possível aprender mate-
mática, línguas, despor-
tos ou outras atividades,
também se podem adqui-
rir competências para ter
comportamentos não vio-
lentos”. Esta responsável
afirmou que há vários pro-
gramas internacionais
para adquirir competênci-

portamento se verifica en-
tre os casais, nomeada-
mente, através da violação
de privacidade, algo que é
usual e sintomático, con-
siderando os próprios
intervenientes muitas das
vezes que este tipo de
atitude é normal.

Natália Cardoso consi-
dera que é fundamental
cortar com esta ideia,
alertando para outra pro-
blemática que poderá tra-
zer muitos problemas no
futuro e que se prende
com a possibilidade de
muitos filhos serem os
agressores dos próprios
pais.

As consequências físi-
cas para a vítima também
existem nomeadamente,
verificando-se muitas ve-
zes uma escalada de vio-
lência até ao casamento
ou em relações maritais.

Natália Cardoso tam-
bém apresentou algumas
histórias baseadas em
dados de vida reais para
os alunos melhor compre-
enderem o que está em

mesmo, outra pessoa ou
comunidade. Existem
também diferentes tipos
de maus tratos como a
neglicência que pode ser
psicológica, emocional e
física bem como a violên-
cia interparental, o traba-
lho infantil e a violência
sexual.

No meio de tudo isto
há relações saudáveis e
não saudáveis com direi-
tos mas também com de-
veres que devem ser cum-
pridos. Por exemplo,
quando são dadas deter-
minadas opiniões elas
devem ser respeitadas
pelos respetivos compa-
nheiros. Ao Estabelecer
limites logo esses devem
ser respeitados pelo outro
e se dissermos não a al-
guma coisa que não nos
interessa essa resposta
também deve ser acatada.
Entre os direitos devemos
decidir e escolher sem
pressão, ter amigos do
sexo oposto, não ser
agredido psicológica,
emocional, física ou sexu-
almente.

A PREOCUPAÇÃO DA
APAV COM TODOS

OS TIPOS DE
VIOLÊNCIA

Para a maioria das
pessoas namoro significa
paixão, amor, romantis-
mo, período de ajusta-
mento, sexo e apoio
mutuo entre muitas outras
coisas, mas na verdade,
esta relação entre duas
pessoas infelizmente,
também comporta em de-
terminados casos alguma
violência.

Natália Cardoso expli-
cou múltiplas formas de
como este tipo de com-

acontecem no contexto
não familiar.

Para além de ser uma
organização sem fins lu-
crativos a APAV dedica-se
também ao voluntariado
social já que uma grande
parte das pessoas que
colabora com esta institui-
ção é de uma forma volun-
tária sem remuneração.
Este é mesmo considera-
do um voluntariado muito
profissional que inclui es-
pecialistas ligados ao Di-
reito, Psicologia, Serviço
Social, Sociologia e ou-
tras áreas das ciências
humanas. No fundo o que
está em causa é a pres-
tação de um serviço gra-
tuito como uma forma de
devolver à comunidade al-
gum apoio pondo em prá-
tica aquilo que alguns vão
adquirindo com a sua pro-
fissão.

A APAV presta ainda
apoio de uma forma indi-
vidualizada, qualificada e
humanizada às vítimas de
crime, através da presta-
ção de serviços gratuitos
e confidenciais, desde
apoio genérico mais infor-
mativo, para além de três
tipos de apoios mais es-
pecíficos, como o jurídico,
social e psicológico. Es-
tes podem ser efetuados
por telefone,
presencialmente ou por
escrito, exceto o apoio
psicológico que implica
uma relação mais próxima
entre o profissional e a
pessoa que precisa des-
te tipo de apoio.

O conceito de violên-
cia para a Organização
Mundial de Saúde data de
1996 refere que esta está
ligada com o uso intenci-
onal da força física ou po-
der, em forma de ameaça
ou praticada contra si

O auditório da Escola
Secundária de Molelos foi
pequeno para albergar
tantos alunos que compa-
receram no dia 19 de fe-
vereiro para assistir a
meio da manhã a uma
sessão de informação e
sensibilização sobre vio-
lência no namoro promo-
vida pela Associação Por-
tuguesa de Apoio à Viti-
ma (APAV).

Esta iniciativa inseriu-
se na quinzena dos afe-
tos que decorreu no Agru-
pamento de Escolas Cân-
dido de Figueiredo que
teve entre a plateia a sua
diretora Helena Gonçal-
ves. Depois de uma pe-
quena apresentação da
professora Ana Madeira
Antunes sobre a iniciati-
va em causa foi dada a
palavra a Natália Cardoso
da APAV de Coimbra.
Esta centrou a sua pales-
tra no quotidiano dos nos-
sos jovens que sentem em
muitos casos vários tipos
de violência nomeada-
mente nas suas relações
amorosas.

Antes, convém salien-
tar que a APAV visa na
sua ação auxiliar as víti-
mas de crime, mas tam-
bém as suas famílias e os
seus amigos que são afe-
tados. Essa ajuda surge
através de prestação de
serviços de apoio gratui-
tos de qualidade e confi-
denciais.

Natália Cardoso dei-
xou claro que instituição
que representa não se pre-
ocupa apenas com a vio-
lência doméstica mas
todo o tipo de crimes
como contra o património,
crimes sexuais, quer seja
com crianças, ou adultos,
mas também, outro tipo
de agressões físicas que

Escola Secundária de Molelos

Sessão de informação sobre violência no namoro

Natália Cardoso, representante da APAV de Coimbra Ana Madeira Antunes e Natália Cardoso

Alunos encheram o auditório da escola
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OAP victims
A shocking study has 
revealed that 12.3% 
of Portugal’s elderly 
can end up victims of 
violence on the part of 
either relatives, ‘friends’ 
or neighbours. Numbers 
released by APAV (asso-
ciation for victim sup-
port) translate into 123 
out of every 1,000 people 
over the age of 60 being 
vulnerable. The study 
resulted from three 
years of research and 
was presented in Porto 
during a conference on 
domestic violence.
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VIOLÊNCIAHoje, pelas 15h30,
mulheres e homens são bem-
vindos ao Auditório Municipal
onde, com entrada livre, se rea-
lizará um colóquio-debate alu-
sivo ao Dia Internacional da
Mulher, que hoje se comemora. 

Organizado por uma comis-
são de mulheres que inclui a
deputada municipal Silvina
Queirós, a iniciativa, intitulada
“De mãos dadas com o medo”,
elegeu a violência sobre as mu-
lheres como tema, numa altura
em que se crescem as denún-

cias e os casos com desfecho
trágico. Em 2014, houve em
Portugal 40 mulheres mortas
às mãos dos seus actuais ou
ex-companheiros. Segundo o
Observatório de Mulheres As-
sassinadas da UMAR, desde
2012, 122 crianças ficaram ór-
fãos de mãe na sequência deste
crime. Já a Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV)
divulgou que mais de 90 mil
vítimas de violência doméstica
recorreram aos seus serviços
nos últimos 14 anos.|

“De mãos dadas com o
medo” hoje em colóquio
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Cantoras
unidas contra
a violência
doméstica

As cantoras portuguesas Aldina
Duarte, AnaBacalhau(Deolinda), Cu-
caRoseta, GiselaJoão, ManuelaAze-
vedo (Clã), Marta Hugon, Rita
Redshoes e SelmaUamusse empres-
tam as suas vozes ao tema Cansada.
O videoclipe foi lançado a propósito
da comemoração dos 25 anos da
APAV - Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima e serve para desper-
tar consciências para o problema da
violênciadoméstica, umflagelo daso-
ciedade portuguesa que, a cada ano,
resulta num número cada vez maior
de mortes. O jornalistadaSIC Rodri-
go Guedes de Carvalho é o autor da
letrae damúsicadestacanção de ca-
riz solidário.
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Uma palestra sobre vio-
lência no namoro dinamizada 
pela Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
teve lugar no passado dia 20 
na Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, nas Caldas 
da Rainha, numa organiza-
ção da professora Sílvia Sou-
sa, coordenadora do PES, 
Promoção e Educação em 
Saúde. 

A iniciativa tinha como 
público-alvo cerca de cem 
alunos do 8º ano daquele 
estabelecimento de ensino e 
da escola de Santa Catarina, 
mas como houve greve do 
pessoal não docente apenas 
metade dos estudantes (os 
de Santa Catarina) compa-
receu.

Este evento, com o intuito 
de sensibilizar os alunos, teve 

a participação de Gustavo 
Duarte, psicólogo e técnico 
da APAV de Santarém, que 
abordou esta temática.

“A maioria dos adoles-
centes tem relacionamentos 
amorosos saudáveis, po-
rém, existem situações não 
saudáveis em que um dos 
parceiros controla o outro, 
podendo esta ação dar lugar 
à violência. Esta violência 

Palestra sobre violência no namoro 
na Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro

| Carolina Neves |

pode não ser física, pode ser 
verbal, sexual, psicológica ou 
social”, indicou.

Gustavo Duarte informou 
que a violência no namoro foi 
incluída há um ano no crime 
de violência doméstica, sen-
do este um crime público. “A 
violência no namoro pode ser 
pontual ou contínua, cometi-
da por um dos parceiros ou 
mesmo ambos”, sublinhou.

Gustavo Duarte, psicólogo e técnico da APAV de Santarém, abordou esta temática Público-alvo foram alunos do 8º ano

Alertou, ainda, para as 
consequências que advêm 
desta violência para a vítima, 
referindo algumas estratégias 
para as vítimas se protege-
rem dos agressores.

A APAV tem quinze gabi-
netes tanto em Portugal conti-
nental como nos Açores. Esta 
associação trata de diversas 
temáticas, presta apoio a to-
das as vítimas de crime, bem 

como os seus familiares e 
amigos. Este apoio pode ser 
prestado através de e-mail, 
telefone ou presencialmente. 
Possui, igualmente, apoio 
jurídico e psicológico para to-
das as vítimas.

O Gabinete de apoio à 
Vítima de Santarém pode 
ser contatado pelo tel. 
243356505.
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Para comemorar o Dia dos Namorados, a Câmara Mu-
nicipal de Vieira do Minho, em parceria com o Agrupa-
mento de Escolas Vieira de Araújo, organizou na véspe-
ra, uma sessão com o objectivo de sensibilizar os alu-
nos para a importância dos afectos e prevenção da vio-
lência durante o namoro.

A atividade realizou-se no Auditório Municipal de Vieira
do Minho e contou com a presença de António Cardoso,
presidente da edilidade local e da vereadora da Educa-
ção, Elsa Ribeiro, das Técnicas da APAV Ana Vilela e
Filipa Melo,do Cabo Mota da Escola Segura e da coorde-
nadora da Educação para a Saúde do Agrupamento de
Escolas Vieira de Araújo, Ana Cunha.

Na sessão de abertura, António Cardoso agradeceu a
todos que tornaram possível ”este momento de partilha
de afetos” sublinhando que “os espaços da Câmara Muni-
cipal estão sempre à disposição dos alunos e professo-
res para a realização de atividades.

Os participantes assistiram depois à sessão de esclare-
cimento, realizada pela Associação de Apoio à Vitima.
As técnicas apresentaram um breve historial da Associa-
ção que conta 25 anos de existência para de seguida
falarem sobre a promoção da igualdade de género e cida-
dania na escola e ainda da violência no namoro. Acon-
selharam os presentes a denunciar esta situação, no ca-
so de serem vítimas ou conhecerem alguém que sofra
de violência doméstica. Em caso de agressão, as técni-
cas da APAV, explicaram também como proceder salien-
tando que a APAV dispõe de um site específico para de-
nunciar este tipo de violência apav.braga@apav.pt, e de
uma linha de apoio à vitima 707 20 00 77. Finda esta
apresentação, assistiu-se também à apresentação do
Cabo Mota em representação da Escola Segura. Na sua
apresentação foi abordada a violência doméstica bem co-
mo os vários tipos de crime e sua punição, como por exem-
plo: Difamação, Injúria, Violação, Coação sexual, etc.

Nesta sessão, o Cabo Mota deixou bem claro que “a
violência é um crime punido por lei” e “que nada justifica
o ato de violência”. Nesta sessão teve, ainda lugar a
apresentação de vários vídeos dos alunos do Agrupa-
mento de Escolas Vieira de Araújo sobre a temática “Edu-
cação para a Saúde”. Da jornada constou ainda “a con-
versa entre vieirenses” onde Júlio Machado Vaz respon-
deu a um conjunto de questões que lhe foram enviadas
previamente pelos alunos da EBS Vieira de Araújo.

Dia dos namorados em
Vieira com Júlio Vaz
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A ideia de que “entre marido e mulher não se mete a 
colher” é expressão de uma mentalidade patriarcal que 
coloca sobre as vítimas, na esmagadora maioria dos 

casos mulheres, um ónus de resistência a abusos continua-
mente perpetrados, como se fosse inerência de uma condição 
feminina suportar atos de violência em nome da preserva-
ção da conjugalidade. A violência doméstica não pode ser 
atribuída a um descontrolo do agressor, tal como não pode ser 
considerada relevante apenas em casos de maior violência 
física, caindo todas as restantes práticas no buraco negro das 
situações “absolutamente normais na vida de qualquer casal, 
[e que] têm a ver com a sua intimidade e privacidade”.

A violência doméstica é um fenómeno de violência que en-
globa agressões físicas, sexuais, económicas e psicológicas. 
A minimização de atos ditos “menores”, como uma bofetada 
ou uma ofensa verbal, desconsidera aquela que é uma das 
características mais significativas do fenómeno: a sua natu-
reza dinâmica, de escalada de violência, e a contribuição de 
todos os comportamentos isolados para o domínio, controlo e 
atemorização da vítima.

A violência, tal como a vitimação, não são condições psi-
cológicas inerentes a ninguém e não são parte da natureza 
humana. A violência é um fenómeno social que atinge e fere a 
dignidade, a saúde, a individualidade da vítima. 

A autonomização do crime de violência doméstica face ao 
crime de maus tratos tem implícito o entendimento desta 
complexidade. E a atribuição ao mesmo de natureza pública é 
o reconhecimento da perigosidade do fenómeno para o tecido 
social e da incapacidade de as vítimas sozinhas se afastarem 
de um contexto abusivo que ocorre dentro de relações próxi-
mas das quais é difícil de desvincular.

O dever que recai sobre todos e todas nós é um dever cívico, 
de respeito pelos direitos humanos destas vítimas. Aceitamos 
hoje o dever estatal de proteger os seus cidadãos e cidadãs de 
ofensas à sua individualidade por terceiros, e aceitamos tam-
bém que estes problemas nos afetam a todos e a todas, e não 
apenas às suas vítimas diretas esquecidas entre as paredes 
que as sufocam.

Nenhuma correlação comprovada existe entre índice de 
mortalidade por violência doméstica e a autonomização deste 
crime, quando muito há hoje em dia uma melhor identificação 
das mortes ocorridas nesse contexto. 

Muitas vezes são os “segredos comezinhos” que motivam 
os atos mais bárbaros. E é na sua sequência que sabemos 
hoje que só em 2014 foram assassinadas 43 mulheres e 
que já em 2015 morreram 7 mulheres vítimas de violência 
doméstica.

João Lázaro
Presidente da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

A violência que nos toca 
a todos e a todas
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Cuca Roseta
actua hoje no
Centro de Arte
de Ovar

Cuca Roseta vais subir ao palco
do Centro de Arte de Ovar, hoje
à noite, a partir das 22 horas,
para apresentar “Raiz”.

A artista, considerada uma das
melhores vozes femininas do
fado da actualidade que, recen-
temente,  participou no Hino
pelas Vítimas da Violencia Do-
méstica da APAV- Associação
Portuguesa de Apoio à Vìtima.

Os bilhetes para este espec-
táculo têm um custo de 10
euros e podem ser adquiridos
em http://caovar.bilhetei ra -
on line.pt/ ou no Centro de Arte
de Ovar.! |
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DIA DA MULHER

E PORQUE A MULHER 
TEM UM DIA SÓ PARA 
ELA…
TRAZEM-NOS HISTÓRIAS DE DISCRIMINAÇÃO NO TRABALHO E NA VIDA SOCIAL, DE 
VIOLÊNCIA FÍSICA E PSICOLÓGICA, DOS ENTRAVES NO ACESSO À EDUCAÇÃO E À POLÍTICA, 
DE PRECONCEITOS E ESTIGMAS, DA INCAPACIDADE DE TOMAREM DECISÕES UNILATERAIS, 
ENFIM, DE SEREM LIVRES. SÃO RECORDAÇÕES DE MULHERES OPRIMIDAS DURANTE 
DÉCADAS E DÉCADAS PELA SOCIEDADE E, PARTICULARMENTE, PELO HOMEM. NO INTERIOR 
DO PAÍS, ONDE A INFORMAÇÃO NÃO CHEGA TÃO RÁPIDO COMO NOS CENTROS URBANOS, 
AS MULHERES ESTÃO MAIS ISOLADAS, AS MENTALIDADES SÃO MAIS CONSERVADORAS E 
PATRIARCAIS E, CONSEQUENTEMENTE, O SEXO FEMININO TEM SIDO, AQUI, ALVO DE UMA 
MAIOR DISCRIMINAÇÃO. HÁ MENOS DE QUARENTA ANOS ATRÁS ERAM RARAS OU MESMO 
NENHUMAS AS QUE SAIAM DA TERRA-NATAL PARA ESTUDAR NAS GRANDES CIDADES, TEREM A 
SUA AUTONOMIA E CONSTRUÍREM A SUA PRÓPRIA VIDA. 

POR SOFIA CRISTINO

No Dia Internacional da Mulher, comemorado a 8 de Mar-
ço, é altura de olhar para lutas passadas, reflectir sobre 
os direitos conquistados pela mulher e recordar a evolu-
ção da condição feminina em Portugal e no mundo. É, 
ainda, ocasião de remontar às gloriosas décadas de 60 
e 70, quando começaram a ser dados, no nosso país, os 
primeiros passos para a criação de grupos e organizações 
políticas com alguma influência em certos sectores so-
ciais, dos quais as mulheres não foram excepção. Depois 
do 25 de Abril de 1974, as mulheres surgiam como um 
novo agente de mudança, sendo exemplo disso a cons-
tituição da União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR). A associação feminina fundada a 12 de Setem-
bro de 1976 pela mão de Manuela Tavares e, mais tarde, 
em 1977, representada no Conselho Consultivo da Co-
missão para a Igualdade e Direitos das Mulheres (CIDM) 
nasceu da vontade de várias gerações de mulheres luta-
rem pelos seus direitos num contexto político que lhes 
permitia, pela primeira vez, terem voz. Neste percurso 
que se anunciava difícil, nem tudo foi um mar de rosas e, 
“apesar dos grandes avanços que as mulheres tiveram no 
seu estatuto, particularmente, depois do 25 de Abril e de 
que a UMAR também é fruto”, Manuela Tavares garante 
que “ainda há muito a fazer”. Da mesma opinião é Elza 

Pais, Presidente da Comissão para a Cidadania e Igualda-
de de Género, que embora reconheça que “já estamos a 
anos-luz daquilo que foram as gerações das nossas mães 
e avós” e que temos “mais oportunidades, menos discri-
minação e outra participação social”, ainda continua a 
existir “uma desigualdade de oportunidades em função 
do género”.

HISTÓRIAS DA VIDA REAL
Na verdade, não é preciso ir muito longe para encontrar 
mulheres que só por serem mulheres se viram limitadas 
na sua liberdade de agir e pensar. Joana Soares, jornalis-
ta, relembra como foi ser afastada do cargo de jornalista 
da web TV Local Visão após engravidar. Na altura, aliava 
este emprego ao de apresentadora de um programa do 
canal AXN. “Trabalhei até uma semana antes de ter a mi-
nha filha. A médica já me tinha dado baixa um mês antes 
mas a pressão para manter os dois empregos era enor-
me”, conta-nos. Grávida já de nove meses, Joana Soares 
chegou a trabalhar mais de 12 horas por dia, percorrendo 
diariamente longos trajectos de carro, sempre de baixo 
de uma forte tensão para ser despedida. “Tinha regras 
e deveres a serem cumpridos e direitos zero. Quando se 
engravida e se trabalha a recibos verdes sob 
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ameaça de substituição porque não faltam currículos e 
estudantes a trabalhar a troco de nada, não passamos 
de cachopos a obedecer ao professor”, desabafa. No dia 
em que Maria Rita veria a luz do dia pela primeira vez, a 
mãe lembra que quase teve de pedir licença para “ir sos-
segada” para o hospital. Perguntou se poderia regressar 
no prazo de um mês e a entidade patronal respondeu po-
sitivamente ao pedido de Joana. No entanto, o pior ain-
da estava para vir. “Se o meu caso não fosse tão trágico 
até dava uma boa comédia! Nem se deram ao trabalho 
de me despedir. Não me atendiam nem me recebiam 
no local de trabalho. Basicamente viraram-me as cos-
tas”, afirma. Tal como a Joana, esta semana, uma jovem, 
logo após ser mãe, viu serem-lhe retiradas as funções de 
chefia que detinha na empresa onde trabalha. Elza Pais 
alertou a revista Raízes de que situações como estas “são 
muito comuns” e que têm de ser reforçados os mecanis-
mos sancionatórios e de controlo para que deixem de 
acontecer. “É inadmissível que um país que tem pouca 
natalidade pactue com discriminações por causa da na-
talidade no mercado de trabalho”, frisou. Quem também 
já se viu marginalizada pela sua condição de mulher foi 
Maria José Castelo Branco, deputada social-democrata 
na Assembleia da República, quando se dirigia à Caixa 
Geral de Depósitos, em Vila Real, para abrir uma conta. 

Enquanto Maria José preenchia o impresso para o efeito, 
o funcionário da instituição bancária perguntou-lhe se a 
conta ficava só em seu nome e a deputada reagiu afir-
mativamente, indicando que o marido assinava depois. 
“Ele tinha ido estacionar o carro e, quando chegou, o fun-
cionário apercebeu-se e rasgou o papel à minha frente. 
Pegou noutro para entregar ao meu marido e ele ficar a 
ser o primeiro titular, quando a conta era minha”, conta-
nos, lembrando que, na altura, nem conseguiu reagir tal 
o “estado de choque” em que ficou.

Processos abertos 
pela APAV de Vila 
Real só no mês de 

Janeiro

40

DIA DA MULHER
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“As pessoas começam a interiorizar 

que há uma rede de apoios maior 

apesar de ainda ser escassa. Também 

os tribunais começam a ser menos 

tolerantes em termos de medidas 

de coação em relação ao agressor, 

exactamente pela frequência 

do número de crimes e pela sua 

gravidade, que é uma coisa absurda”

AINDA NÃO SE EVOLUIU O SUFICIENTE

Apesar das importantes conquistas obtidas pelas lutas 
feministas em todo o mundo, a mulher continua a ser 
alvo de muitos atropelos no que diz respeito à igualda-
de entre os sexos. Independentemente das faixas etárias, 
das classes sociais a que pertencem e das suas qualifica-
ções, continuam-se a enraizar formas distintas de estar 
entre homens e mulheres. Mas o silêncio foi quebrado. As 
mulheres já não são vistas como o elo mais fraco. Hoje, 
com uma rede alargada de apoios, as mulheres sentem-
se mais motivadas e menos receosas para fazerem as 
suas próprias delações. Para o perceber basta olhar para 
os números de denúncias que chegam ao Gabinete de 
Apoio à Vítima de Vila Real (APAV), que, à semelhança um 
pouco de todos os gabinetes de apoio espalhados pelo 
país, aumentam de ano para ano. Só no mês de Janeiro 
a APAV de Vila Real teve quarenta processos em curso e 
foram feitos 127 atendimentos em cada um dos proces-
sos. A ameaça de morte é recorrente e é “uma forma que 
o agressor usa para intimidar a vítima e evitar que esta 
peça ajuda”, explica a gestora da APAV de Vila Real, Elisa 
Brites. Por vezes, a ameaça passa a realidade. O flagelo 
social de que as mulheres mais têm sido alvo expressa-se 

num número assustador. Só o ano passado foram mortas 
quarenta e duas mulheres em circunstâncias de violên-
cia doméstica. Nunca assistimos num espaço tão curto 
de tempo a tantos desaparecimentos cruéis de mulheres 
em Trás-os-Montes e Alto Douro, com cinco mulheres as-
sassinadas pelo companheiro ou ex-companheiro. Uma 
situação “muito preocupante” e que Manuela Tavares 
acredita que “está para ficar”, uma vez que, acrescenta, 
a UMAR sente que as penas que são exercidas sobre os 
agressores e os assassinos “não têm mão muito pesada”, 
o que é “um estímulo para que outras situações venham 
a ocorrer”. Já Elisa Brites não acredita que o problema 
esteja na legislação aplicada, mas sim “na dificuldade 
em implementar as medidas”, explica. Recorde-se o caso 
de Manuel Baltazar, mais conhecido por Palito, que, em 
2013, foi condenado por um crime de violência domés-
tica tendo ficado proibido de contactar a ex-mulher. 
Contudo, o afastamento de Palito não chegou para pro-
teger as pessoas envolvidas neste quadro de violência 
doméstica, pois, depois de perseguir a ex-mulher quase 
todos os dias, acabaria por cortar a pulseira electrónica 
e atingir mortalmente 
a mãe da sua ex-
mulher e uma tia, 
cúmplices da 
vítima e das 
quais tinha 
c i ú m e s . 
“O grande 
problema 
é que os 
a g re s s o -
res não 
aceitam o 
r o m p i m e n -
to da relação e con-
tinuam a perseguir a 
vítima e quem está com 
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ela e, muitas vezes, as medidas de coação aplicadas pe-
los tribunais não permitem controlar essas situações 24 
sob 24 horas”, alerta Elisa Brites.
Apesar dos casos de violência doméstica existirem há 
muito tempo e ter vindo a ser criado um conjunto de 
legislação interessada em procurar respostas para este 
problema social, estas questões só surgem na agenda 
política com mais força nos anos 90. Mais tarde, no ano 
de 2000, o crime de maus-tratos assume, finalmente, a 
natureza de crime público (Lei nº7/2000, de 27 de Maio), o 
que permitiu que qualquer pessoa possa denunciar uma 
situação de violência doméstica. Antes da criminalização 
do fenómeno, existiam muitas situações que nem sequer 
eram conhecidas porque “havia vergonha de dizer, mes-
mo perante a família”, o que nos leva a crer, explica Ma-
nuela Tavares, que “hoje existe uma maior visibilidade do 
fenómeno, mas não podemos dizer propriamente que o 
seu peso é idêntico”. O “mais preocupante”, alerta Elisa 
Brites, é que “muitas delas nem viam a violência domés-
tica como um crime, era algo normal”. Na APAV, as vítimas 
de violência doméstica são ajudadas a reconhecerem os 
indícios de violência que, muitas vezes, associam a um 
acto de “protecção e amor do companheiro”. Elza Pais 
lembra que “desde novos somos criados num processo 
de socialização de subordinação e de desvalorização do 
papel social da mulher e isto fica como cultura dominan-
te com heranças civilizacionais”. A solução, na opinião 
de Elza Pais, não pode passar só pela lei, mas por “uma 

mudança de mentalidades e consciências, que é um pro-
cesso lento”, adianta.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA UM DRAMA CRESCEN-
TE DA SOCIEDADE

Na verdade, muitos têm sido os esforços para inverter a 
realidade de mulheres que historicamente aprenderam 
a ser submissas. Se recuarmos umas décadas, conta-nos 
a octogenária Lucília Ferreirinha, o fenómeno “era muito 
mais ocultado” e “nem se quer se falava disso” porque 
“entre marido e mulher ninguém metia a colher”. Apesar 
de já terem passado mais de sessenta anos da ocorrência 
dos casos que Lucília nos conta, continuam a haver mu-
lheres que são incitadas a continuarem nestas relações. 
Manuela Tavares lembra que “nem sempre há apoio da 
família porque há algum conservadorismo que leva a di-
zer que a mulher tem de aguentar porque ‘ele até é bom, 
ele trás dinheiro para casa e o melhor é aguentar’”, ex-
plica. Pelas mulheres que estão nas casas de abrigo da 
UMAR, Manuela Tavares reconhece que existe “uma gran-
de dificuldade em quebrarem estes ciclos de violência”. 
“Sair de casa é dar um salto no escuro. Às vezes admi-
ro-me de como há determinado tipo de opiniões que di-
zem que elas apanham porque querem. As pessoas não 
entendem que os processos de violência são processos 
prolongados em que existe uma grande influência do 
agressor sobre a mulher”, esclarece. Veja-se o caso de 
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Ana, nome fictício, que foi mãe jovem e não esquece o 
que viveu com o que ainda é o seu actual companheiro. 
“Ele batia-me à frente da nossa filha de 5 meses. Eu fica-
va muito perturbada e queria fazer queixa, mas, no dia 
seguinte, ele parecia outra pessoa. Dava-me prendas e 
era muito carinhoso e eu achava que podia mudar. Mas 
nunca mudou, até hoje”, lembra Ana, hoje com 23 anos. 
Mas como Ana, há muitas outras mulheres na mesma si-
tuação. Um indicio de que a violência doméstica conti-
nuará a ocorrer nos próximos anos e, segundo Manuela 
Tavares, “em vez de se extinguir pode mesmo até estar 
a ganhar um peso maior” é o resultado de um estudo 
elaborado pelo Instituto Nacional de Medicina Legal e 
Ciências Forenses (INMLCF) que nos dava conta, a 13 de 
Fevereiro, que a faixa etária dos 18 aos 25 anos é a que 
apresenta um maior número de queixosos, com 41% 
(198) das 484 vítimas a garantirem terem sido agredidas 
por namorados ou ex-namorados. A investigação denun-
cia que as gerações mais novas estão a ser reprodutoras 
deste tipo de violência. “Uma bofetada não é violência 
se for só uma bofetada”. É por intervenções como estas 
nas diversas sensibilizações que a APAV faz junto das es-
colas, que Elisa Brites acredita que “enquanto tivermos 
este tipo de interpretações vamos ter sempre vítimas de 
violência doméstica e, nomeadamente, em contexto de 
namoro”. Nesse sentido, a APAV realiza acções de sensi-
bilização junto dos jovens de forma a que estes enten-
dam cada vez mais cedo “o que é certo e o que é errado”, 
porque “muitas vezes, crianças que vivem em ambientes 
de violência doméstica, não percebem que isso não é o 
normal”. Quem partilha da mesma opinião é Álvaro Mon-
teiro, Juiz Presidente da Comarca de Vila Real, que já viu 
chegar a tribunal casos muito preocupantes que acaba 
sempre por levar para casa. “Na escola os jovens enten-
dem que dar uma bofetada ou duas ou três é um proces-
so natural do namoro. Há muitos jovens a enveredarem 
por este caminho e acho terrível que a violência esteja a 
chegar cada vez mais a jovens e a escalões de nível de 
formação mais alto”, lamenta. Álvaro Monteiro acredita 
que tem havido um esforço “muito grande” pelas redes 
de apoio institucional e forças de segurança para apoia-
rem mais as vítimas de violência doméstica, uma maior 
sensibilização dos tribunais para estas situações, assim 
como, uma visibilidade “muito maior” nos meios de co-
municação social. “As pessoas começam a interiorizar 
que há uma rede de apoios maior apesar de ainda ser 
escassa. Também os tribunais começam a ser menos 
tolerantes em termos de medidas de coação em relação 
ao agressor, exactamente pela frequência do número de 
crimes e pela sua gravidade, que é uma coisa absurda”, 
frisa. 

Mas não só a violência física é factor dominante nestas 
relações. Normalmente a violência psicológica vem sem-
pre associada a esta, assim como actos de perseguição, 
controlo e de intimidação por parte do agressor. Para Eli-
sa Brites, “a violência psicológica é tão ou mais grave que 
a física”. “A violência física pode ser mais ou menos in-
tensa, cura-se e passa. A psicológica deixa sequelas para 
toda a vida. Estas mulheres acabam por ter problemas 
do foro psicológico como depressões, perdem comple-
tamente a auto-estima, sentem que não valem nada e 
perdem mecanismos de defesa”, explica. Ouvem dia-
riamente que não valem nada, que não prestam como 
mulheres e como mães, são humilhadas e insultadas. 
Filipa, vítima de violência psicológica durante um ano, 
acredita que os abusos psicológicos são piores porque, 
conta-nos, “os físicos só doem na altura”, desabafa com 
os olhos em lágrimas. Dos inúmeros casos que chegam 
por dia à APAV, Elisa Brites lembra que estas mulheres di-
zem muitas vezes que “preferiam ter levado uma bofeta-
da do que ter ouvido isto”. Quando questionado sobre o 
peso das provas de violência psicológica em julgamento, 
Álvaro Monteiro respondeu que “na violência psicológica 
não há exteriorização e é mais difícil fazer essa provação. 
Uma agressão física deixa um rasto”.
Outra das grandes evoluções na condição femini-
na foi a concessão do direito 
ao aborto, que represen-
ta em Portugal uma 
longa luta de trinta 
anos. Apesar desta 
grande conquista 
das mulheres, Ma-
nuela Tavares aler-
ta para o facto de 
a exemplo do que 
aconteceu em Espa-
nha, “estas questões 
podem recuar”. 

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA DEIXA MARCAS 
PARA SEMPRE
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No mundo da política e da educação, também já foram 
muitos os passos dados no sentido da participação acti-
va da mulher. Manuela Tavares acredita que já houve “um 
grande avanço com as leis eleitorais a exigirem que pelo 
menos um terço das mulheres fossem candida-
tas”, no entanto, afirma que “ainda não é 
suficiente”, dando o exemplo de que, 
por vezes, em eleições autárquicas 
nas quais a mulher e o marido 
concorrem em listas opostas 
e ficam empatados, a mu-
lher sai para dar lugar ao 
marido. Elza Pais acredita 
mesmo que “as mulheres 
não têm as mesmas opor-
tunidades que os homens 
quando decidem abraçar 
e construir uma carrei-
ra”. Já Maria José Castelo 
Branco mostra-se optimis-
ta quanto à progressão da 
mulher na carreira política: 
“Mesmo que não abram mais 
espaço para as mulheres na 
política, elas furam. É uma 
questão de tempo e a coi-
sa vai-se inverter”, diz en-
tusiasmada.
No que diz respeito 
ao acesso ao ensino, 
vivemos hoje uma 
realidade um pou-
co diferente da que 
Lucília Ferreirinha, 
transmontana de 
gema, testemunhou. 
“As mulheres eram um 
zero à esquerda, ne-
nhuma estudava. Havia 
uma advogada ou outra 
mas na minha aldeia nin-
guém ia estudar”, conta-nos. 
Actualmente, segundo os resul-
tados do Censos 2011, em apenas 
dez anos, o número de portugueses com 
mais de 23 anos e com ensino superior quase 
duplicou (passou de 9% para 15%). Entre os licenciados, 
60% são mulheres. Apesar de haver uma evolução na 
entrada da mulher no meio académico e, consequen-
temente, no mercado de trabalho, os lugares de chefia 
de topo continuam a ser maioritariamente ocupados 
por homens. Em Portugal, as mulheres ocupam menos 
de 5% de cargos de chefia, uma das percentagens mais 

baixas da União Europeia. As maiores desigualdades 
salariais verificam-se nas mulheres com maior nível de 
formação, um problema que ganha contornos “bastan-
te preocupantes”, realça Manuela Tavares. Maria José 

Castelo Branco, que a par das funções políticas 
é docente de Geologia no ensino superior, 

diz que lembra as alunas todos os dias 
para se prepararem porque, expli-

ca, “elas têm de trabalhar cinco 
vezes mais que eles porque a 

sociedade está preparada 
para os homens”. 
Com a celebração do Dia 
da Mulher, as nossas en-
trevistadas são unânimes 
na opinião de que “é mau 
sinal ter que existir Dia da 
Mulher”. “Não deveríamos 
ter que comemorar este 

dia, porque de alguma for-
ma estamos a aceitar que 

há diferenças entre homens 
e mulheres e daí a necessida-
de de ele ser comemorado 

para que deixe de haver 
diferenças”, afirma Elisa 

Brites. Manuela Tavares 
lamenta a banalização 
em que se tornou a 
celebração desta efe-
méride e lembra que 
“é importante que 
se evoque esse dia 
como um dia de luta 
das mulheres e não 
como o dia em que o 

marido traz uma flor à 
mulher e vai jantar com 

ela fora”. Acreditam que 
é fundamental comemo-

rar a efeméride e recordar 
não só “os grandes problemas 

que as mulheres sofrem em Por-
tugal e em todo o mundo e homena-

gear o facto de as mulheres terem direi-
tos porque lutaram e arriscaram muito noutros 

tempos”, mas também “reflectir sobre os muitos direitos 
ainda a serem conquistados, o que começa em cada mu-
lher”. Para além disso, lembra Manuela Tavares, é preciso 
estar atento “à cultura de grande conservadorismo que 
existe na Europa e às forças políticas dispostas a avançar 
na regressão destes direitos”.
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TRIBUNAL
| Luís M. Fernandes | 

O Tribunal de Braga condenou

na pena de três anos e seis meses

de prisão, suspensa por igual pe-

ríodo, o indivíduo que, depois de

perseguir duas adolescentes,

apalpou uma delas no elevador

de um prédio desta cidade. Está

obrigado a pagar 250 euros à As-

sociação Portuguesa de Apoio à

Vítima.

Depois de lhe anunciar a deci-

são, a presidente do colectivo

que julgou o arguido V. da Con-

ceição, de 33 anos, deu-lhe um

raspanete que o terá deixado os

ouvidos a arder. “Ponha um tra-

vão, enquanto é tempo, a esse

problema”, disse-lhe, aspera-

mente, a juíza Luísa Alvoeiro.

A magistrada aconselhou-o a

tratar-se e a emendar-se, depois

de, inicialmente, lhe chamar a

atenção para a importância da

estabilidade profissional de que

goza, “o que raro neste país”.

Acusado pelo Ministério Públi-

co da prática de um crime de ac-

tos sexuais com adolescentes, o

arguido negara, no julgamento,

os factos contra si. Porém, os de-

poimentos das testemunhas, in-

cluindo o das duas vítimas, não

deixaram dúvidas aos juízes.

Ao princípio da tarde do dia 17

de Abril de 2013, duas adoles-

centes saíam de um ensaio numa

escola secundária desta cidade

quando, a determinada altura,

perceberam que estavam a ser

seguidas pelo arguido. Quando

estugaram o passo, ele fez o

mesmo, apanhando-as à entrada

do prédio onde iam almoçar com

uma amiga.

Aproveitando o momento em

que a porta ficou entreaberta, o

arguido entrou no prédio e apa-

nhou uma delas, de 17 anos de

idade, no elevador. Empurrou-a

contra o respectivo espelho e

tentou rasgar os collants que ela

vestia. Apalpou-lhe as partes ín-

timas.

A colega tentou libertá-la de

tão ignóbil assédio e os seus es-

forços fizeram com que o argui-

do saísse do prédio em passo de

corrida, contornando as traseiras

do Tribunal Judicial, acabando

por ser interceptado por um vigi-

lante do Palácio da Justiça no in-

terior do Centro Comercial de

Santa Tecla, depois de ali entrar

pela porta traseira.

O arguido foi condenado de

três anos e seis meses de prisão,

pela prática de um crime de

coacção sexual, suspensa por

igual período, sujeita a um regi-

me de prova que o obriga a sub-

meter-se a um programa de

acompanhamento psicológico. E

tem um ano para pagar 250 eu-

ros à Associação Portuguesa de

Apoio à Vítima.

Pena suspensa por apalpar adolescente
FOI CONDENADO a três anos e seis meses de prisão, pena suspensa por igual período, um homem de 33 anos que perseguiu duas
adolescentes e apalpou uma delas. A condenação é pela prática de um crime de coacção sexual.

DR

Tribunal de Braga condenou homem por apalpar adolescente
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Mais de mil crimes
de violência
doméstica na região
Vítimas Gabinete de Apoio à Vítima de Coimbra
revelou ontem os números relativos a 2014
O Gabinete de Apoio à Vítima
(GAV) de Coimbra registou
1.038 crimes de violência do-
méstica na região Centro em
2014 e acompanhou um total
de 460 vítimas directas, divul-
gou ontem a Associação de
Apoio à Vítima (APAV).

Dos 1.038 crimes registados
no relatório anual de 2014, um
quarto (24,4%) foram maus
tratos físicos, 36,2% maus tra-
tos psíquicos e 18,2% ameaças
ou coação, contabilizando-se
ainda 21 crimes de natureza se-
xual, dois homicídios tentados,
três crimes de abuso sexual de
crianças e dois de subtracção
de menor.

A grande maioria das vítimas
é do sexo feminino (86,5%),
com idades compreendidas
entre os 25 e os 34 anos (35%),
casadas (41,7%), que perten-
ciam a um tipo de família nu-
clear com filhos (42,6%) e en-
contravam-se empregadas
(30,9%). Das vítimas, 10,7% ti-
nham formação no ensino su-
perior, cerca de um quinto
eram reformadas e 19% de-
sempregadas, aponta o GAV de
Coimbra. As grandes zonas ur-
banas da região Centro regis-
taram a maior concentração
de vítimas, sendo que 21,7% (o

que corresponde a cerca de
200 crimes) residiam em
Coimbra. Quase metade dos
agressores são cônjuges ou
companheiros e 10% das víti-
mas são pais ou mães do autor
do crime.

Segundo o relatório anual, o
agressor é normalmente ho-
mem (79,8%), com idades en-
tre os 35 e os 54 anos (22,3%),
quase metade encontra-se ca-
sado e um terço está empre-
gado.

«Em 77,9% dos casos assina-
lados, a vitimação ocorrida foi
de tipo continuado», com a du-
ração das agressões a perpe-

tuar-se, «sobretudo, num es-
paço temporal entre os dois e
os seis anos [11,9%]», refere o
GAV de Coimbra.

Metade dos crimes foram
efectuados na residência co-
mum e em 34% das situações
sinalizadas foi formalizada
uma queixa junto das entida-
des policiais.

A APAV sublinhou ainda os
encaminhamentos feitos por
amigos (8,6%) e pela polícia
(7,2%), sublinhando ainda o
trabalho desenvolvido com as
entidades policiais e com a se-
gurança social, que se revelou
«crucial no apoio à vítima».|

Manuel Baltazar matou duas mulheres ao mesmo tempo que
feriu com gravidade a ex-mulher e a filha
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1038 crimes de 
violência doméstica 
na região em 2014
111 O Gabinete de Apoio à 

Vítima (GAV) de Coimbra registou 
1.038 crimes de violência domés-
tica na região Centro em 2014 e 
acompanhou um total de 460 víti-
mas diretas, divulgou a Associação 
de Apoio à Vítima (APAV).

Dos 1.038 crimes registados 
no relatório anual de 2014, um 
quarto (24,4%) foram maus tratos 
físicos, 36,2% maus tratos psíqui-
cos e 18,2% ameaças ou coação, 
contabilizando-se ainda 21 cri-
mes de natureza sexual, dois ho-
micídios tentados, três crimes de 
abuso sexual de crianças e dois de 
subtração de menor.

A grande maioria das vítimas é 
do sexo feminino (86,5%), com 
idades compreendidas entre os 
25 e os 34 anos (35%), casadas 
(41,7%), que pertenciam a um 
tipo de família nuclear com filhos 
(42,6%) e encontravam-se empre-
gadas (30,9%).

Das vítimas, 10,7% tinham for-
mação no ensino superior, cerca 
de um quinto eram reformadas 
e 19% desempregadas, aponta o 
GAV de Coimbra.

As grandes zonas urbanas da re-
gião Centro registaram a maior 

concentração de vítimas, sendo 
que 21,7% residiam em Coimbra.

Quase metade dos agressores são 
cônjuges ou companheiros e 10% 
das vítimas são pais ou mães do 
autor do crime.

Segundo o relatório anual, o 
agressor é normalmente homem 
(79,8%), com idades entre os 35 e 
os 54 anos (22,3%), quase metade 
encontra-se casado e um terço está 
empregado.

“Em 77,9% dos casos assinalados, 
a vitimação ocorrida foi de tipo 
continuado”, com a duração das 
agressões a perpetuar-se, “sobre-
tudo, num espaço temporal entre 
os dois e os seis anos [11,9%]”, re-
fere o GAV de Coimbra.

Metade dos crimes foram efetu-
ados na residência comum e em 
34% das situações sinalizadas foi 
formalizada uma queixa junto das 
entidades policiais.

A APAV sublinhou ainda os en-
caminhamentos feitos por ami-
gos (8,6%) e pela polícia (7,2%), 
sublinhando ainda o trabalho 
desenvolvido com as entidades 
policiais e com a segurança social, 
que se revelou “crucial no apoio à 
vítima”.

DR
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DANIEL ROCHA

Todas as semanas 16 idosos 
e 19 crianças são vítimas de violência

As mulheres continuam a representar a esmagadora maioria das vítimas

Em mais de 70% das queixas de vio-

lência que chegaram no ano passado 

à Associação Portuguesa de Apoio à 

Vítima (APAV), os crimes ocorreram 

de forma continuada e por perío-

dos compreendidos entre dois e seis 

anos – duração que foi apontada em 

quase 20% das situações. Os dados, 

que fazem parte do relatório anu-

al de 2014 da APAV divulgado nes-

ta quinta-feira, indicam ainda que 

a violência contra idosos cresceu 

10,1% e contra crianças também 

subiu mais de 2%.

De acordo com o documento, no 

total, a APAV acompanhou 12.379 

processos de apoio, o que representa 

um crescimento de 4,9% em relação 

a 2013. O número global de vítimas 

cresceu 1,8%, para 8889, e o núme-

ro de crimes disparou 4,4%, para 

21.541. “Dos 12.379 processos, 91,9% 

tiveram o seu primeiro atendimento 

em 2014, existindo 8% de casos que 

transitaram de anos anteriores de-

vido à complexidade das situações 

apresentadas”, esclarece o relatório 

a que o PÚBLICO teve acesso.

A APAV destaca que em 852 casos 

as vítimas eram idosos, o que repre-

senta 16 agressões por semana. O nú-

mero de crianças situou-se nas 992, 

o que corresponde a 19 casos sema-

nais. À semelhança do que aconte-

ceu nos anos anteriores, as mulheres 

continuam a representar a esmaga-

dora maioria das vítimas, com uma 

proporção de 130 casos por semana, 

contra apenas 21 nos homens.

Em 73% das situações os crimes 

ocorreram de forma continuada. Em 

43,4% dos casos as queixas não in-

dicam uma duração, mas, quando 

a referem, em 19% apontam para 

períodos compreendidos entre os 

dois e os seis anos. Seguem-se as 

agressões de sete meses a um ano 

(9%) e as agressões há mais de 20 

anos (7,5%). A residência comum é 

o local de 52,6% dos crimes, seguida 

pela residência da vítima (11,4%) e 

via pública (11,3%).

Em termos de perfi l, a vítima é, 

regra geral, uma mulher entre os 25 

e os 54 anos, casada, empregada e 

pertencente a uma família com fi -

lhos. O mais comum é ter uma es-

colaridade superior ou pelo menos 

o 3.º ciclo, ainda que em quase 70% 

dos casos as pessoas não tenham in-

dicado este dado. Em 28,4% das situ-

ações, o autor do crime é cônjuge da 

vítima, seguindo-se em 12,1% a rela-

ção de companheiro. Mas em 11,6% 

as vítimas são fi lhos ou fi lhas e em 

79,9% de pais ou mães – numa per-

centagem igual à encontrada para os 

ex-companheiros. Já os agressores 

são normalmente homens, também 

entre os 25 e os 54 anos, casados e 

empregados.

“A APAV registou um aumento de 

casos em cada grupo de vítimas refe-

renciado. Para as pessoas idosas, de 

774 casos em 2013, passou-se para 

852 em 2014 – mais 10,1%; para as 

crianças e jovens, o aumento per-

centual rondou os 2% (de 974 para 

992); entre mulheres e homens, no 

seu conjunto, o aumento percentual 

foi o mais signifi cativo, com 12,4% 

(de 6985 em 2013 para 7848 em 

2014)”, sintetiza o relatório.

Violência doméstica
Em relação ao tipo de crimes em 

concreto, a violência doméstica, 

seja através de maus tratos físicos 

ou psíquicos, continua a dominar a 

realidade das queixas, com 78,4%. 

Depois da violência doméstica, o cri-

me com maior expressão fi ca reduzi-

do a 2,9% e diz respeito à “ofensa à 

integridade física simples”, seguido 

por 1,6% de casos de “stalking/assé-

dio persistente”. Dentro da violência 

doméstica os maus tratos psíquicos 

são os mais comuns (37,3%), segui-

dos pelos maus tratos físicos (25,3%) 

e pelas ameaças e coacção (18,4%).

“Durante o ano de 2014 o apoio 

genérico (como seja o prestar infor-

mações sobre outras instituições, 

o reencaminhamento de corres-

pondência, o apoio emocional) 

destacou-se, com um total de 8728 

registos. Dentro deste tipo de apoio 

é importante destacar o apoio emo-

cional, que perfez um total de 4860 

registos. Já dentro do apoio especia-

lizado destacou-se o apoio jurídico 

(preenchimento de requerimentos, 

informação sobre processos-crime, 

etc.) com 6920 registos, seguindo-

se o apoio social (pedidos de aloja-

mento, alimentação, etc.) com 1052 

casos registados”, adianta a APAV.

Quanto a zonas, Lisboa e Porto 

continuam a representar quase me-

tade do total de queixas e o contacto 

telefónico feito pela própria vítima 

é o método preferencial.

Relatório anual da APAV registou um aumento da violência contra idosos e crianças em 2014. Na maioria 
das queixas as agressões ocorrem há pelo menos dois anos e em 7,2% dos casos há mais de 20 anos

Violência
Romana Borja-Santos

Falta de apoio para filhos das vítimas

443 mulheres foram mortas nos últimos 11 anos

J
á o presidente da Comissão 
de Protecção às Vítimas 
de Crime, tutelada pelo 
Ministério da Justiça, 

apela a um olhar que vá para 
lá dos números imediatos. No 
caso concreto da violência 
doméstica, Carlos Anjos estima 
que as mortes tenham deixado 
700 órfãos e lamenta que a 
atenção acabe por ser só dada 
“no dia do homicídio e no dia do 
julgamento”. A conta “é feita por 
baixo”, tendo em consideração 
as 443 mulheres mortas nos 
últimos 11 anos e tendo como 
base uma média de 1,5 filhos 
por cada uma. Só neste ano já 
morreram mais nove.

“Mas estou certo que serão 
muitos mais órfãos. Estes 

crimes de violência doméstica 
costumam acontecer em classes 
baixas e com mais filhos”, explica 
Carlos Anjos em declarações 
ao PÚBLICO, ressalvando 
que os 700 órfãos não serão 
todos menores de idade, “mas 
certamente a maioria”. Por outro 
lado, lembra que a pena para 
estes crimes costuma ser de 
cerca de 17 anos, pelo que na 
prática os filhos ficam também 

sem pai. O responsável defende 
que seria importante melhorar os 
apoios para os filhos, mas nem 
tanto pelo lado da indemnização 
(que, no máximo, fica abaixo 
dos 35 mil euros). “Preocupa-
me muito mais a falta de apoio 
psicológico, que na prática 
só existe nos dois primeiros 
dias e depois não existe. Não 
temos nenhum estudo que nos 
diga o que aconteceu a estes 
jovens. Sabemos que a família 
do homicida é normalmente 
afastada do processo e que 
são entregues à família da mãe, 
normalmente aos avós. Mas há 
muitos casos de dificuldades 
económicas e quando há mais 
irmãos vai parar cada um a seu 
lado”, acrescenta.
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Aumentou 
violência 
sobre seniores
A Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) registou
852 casos de violência contra
seniores em 2014, mais 10,1%
face ao ano anterior, e 992 si-
tuações de agressões a crianças
e jovens. Em média, todas as se-
manas, 16 seniores e 19 crianças
são vítimas de crime em Portu-
gal, segundo o relatório anual
da APAV. Comparativamente
com os dados de 2013, a APAV
registou um aumento de casos
de violência contra seniores,
passando de 774 situações em
2013 para 852 no ano passado.|
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A Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV)
registou 852 casos de
violência contra idosos 
em 2014, mais 10,1% face
ao ano anterior, e 992
situações de agressões 
a crianças e jovens

Em média, todas as se-
manas, 16 idosos e 19
crianças são vítimas de

crime em Portugal, segundo o
relatório anual da APAV 2014, a
que a agência Lusa teve acesso.
Comparativamente com os da-
dos de 2013, a APAV registou um
aumento de casos de violência
contra as pessoas idosas, pas-
sando de 774 situações em 2013
para 852 no ano passado, um
aumento de 10,1%. Também re-
gistou um aumento de casos
nas crianças e jovens, que subi-
ram de 974 para 992, o que re-
presentou um aumento de dois
por cento. “Entre mulheres e ho-
mens, no seu conjunto, o au-
mento percentual foi o mais sig-
nificativo com 12,4% (de 6.985,
em 2013, para 7.848 em 2014),
sublinha a APAV no relatório. De
acordo com os dados, todas as
semanas, em média, 130 mu-
lheres e 21 homens recorrem
aos serviços da associação. No
cômputo geral, a APAV registou,

em 2014, 12.379 processos de
apoio com atendimentos, a
maioria de violência doméstica.

Em termos comparativos, de
2013 para 2014 existe um au-
mento do número de processos
com atendimentos (quase 5%)
e do número de crimes (4,4%).
A APAV acompanhou 8.889 ví-
timas directas que foram alvo
de 21.541 crimes e ou de outros
actos violentos. Dos 12.379 pro-
cessos, 91,9% tiveram o seu pri-
meiro atendimento em 2014,
existindo 8% de casos que tran-
sitaram de anos anteriores de-
vido à complexidade das situa-
ções apresentadas. Do total dos
crimes registados pela APAV,
“claramente que os crimes con-
tra as pessoas, particularmente
no que diz respeito à violência
doméstica (maus tratos físicos
e psíquicos) sobressaem face
aos restantes com 78,4% do to-
tal de crimes”.

Dos utentes que reportaram
crimes à APAV, em 2014, 82,3%
eram mulheres com idades en-
tre os 25 e os 54 anos (37,1%).
Relativamente à escolaridade, os
níveis de ensino superior (7,6%)
e o nível de ensino básico do 3º
ciclo (4,8%) destacaram-se face
aos restantes. Já no que diz res-
peito à principal actividade eco-

nómica, 29,6% dos utentes en-
contravam-se empregados e
19,4% desempregados. As víti-
mas de crime que usufruíram
dos serviços da APAV eram
maioritariamente casadas
(32,8%) ou solteiras (22,7%) e
pertenciam sobretudo, a um
tipo de família nuclear com fi-
lhos em 39,4% dos casos. As
grandes zonas urbanas concen-
tram o maior número de vítimas
que recorrem aos serviços da
APAV, sendo a maioria destas,
como em anos anteriores de na-
cionalidade europeia (91,2%).
Em mais de 70% dos casos as-
sinalados a vitimação ocorrida
foi de tipo continuado. A duração
deste tipo de vitimação conti-
nuada acontece, sobretudo,
num espaço temporal entre os
dois e os seis anos (19%).

Segundo a APAV, o principal
local do crime assinalado foi a
residência comum (entre ví-
tima e autor do crime) com
52,6% das sinalizações. A asso-
ciação registou 9.152 autores de
crime em 2014, mais de 80%
eram homens, com idades
compreendidas entre os 25 e os
54 anos (30%), 35,6% eram ca-
sados e em 31,7% dos casos ti-
nham uma actividade profis-
sional regular. |

APAV registou aumento 
de casos de violência contra
crianças e idosos em 2014
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Violência contra idosos e crianças aumentou 
em 2014, alerta a APAV

A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) registou 852 casos de 
violência contra idosos em 2014, mais 
10,1% face ao ano anterior, e 992 situa-
ções de agressões a crianças e jovens.

Em média, todas as semanas, 16 ido-
sos e 19 crianças são vítimas de crime 
em Portugal, segundo o relatório anual 
da APAV 2014, a que a agência Lusa 
teve acesso, em notícia veiculada pela 
SIC Notícias.

Comparativamente com os dados de 
2013, a APAV registou um aumento de 
casos de violência contra as pessoas ido-
sas, passando de 774 situações em 2013 
para 852 no ano passado, um aumento de 
10,1%,

Também registou um aumento de ca-
sos nas crianças e jovens, que subiram 
de 974 para 992, o que representou um 
aumento de dois por cento.

"Entre mulheres e homens, no seu 
conjunto, o aumento percentual foi o 
mais significativo com 12,4% (de 6.985, 
em 2013, para 7.848 em 2014), sublinha 
a APAV no relatório.

De acordo com os dados, todas as 
semanas, em média, 130 mulheres e 21 
homens recorrem aos serviços da asso-
ciação.

No cômputo geral, a APAV registou, 
em 2014, 12.379 processos de apoio com 
atendimentos, a maioria de violência do-
méstica.

Em termos comparativos, de 2013 
para 2014 existe um aumento do número 
de processos com atendimentos (quase 
5%) e do número de crimes (4,4%).

A APAV acompanhou 8.889 vítimas 

directas que foram alvo de 21.541 crimes 
e ou de outros actos violentos.

Dos 12.379 processos, 91,9% ti-
veram o seu primeiro atendimento em 
2014, existindo 8% de casos que transi-
taram de anos anteriores devido à com-
plexidade das situações apresentadas.

Do total dos crimes registados pela 
APAV, "claramente que os crimes con-
tra as pessoas, particularmente no que 
diz respeito à violência doméstica (maus 
tratos físicos e psíquicos) sobressaem 
face aos restantes com 78,4% do total de 

crimes".
Dos utentes que reportaram crimes 

à APAV, em 2014, 82,3% eram mulhe-
res com idades entre os 25 e os 54 anos 
(37,1%). Relativamente à escolaridade, 
os níveis de ensino superior (7,6%) e o 
nível de ensino básico do 3º ciclo (4,8%) 
destacaram-se face aos restantes.

Já no que diz respeito à principal ac-
tividade económica, 29,6% dos utentes 
encontravam-se empregados e 19,4% 
desempregados.

As vítimas de crime que usufru-
íram dos serviços da APAV eram 
maioritariamente casadas (32,8%) ou 
solteiras (22,7%) e pertenciam sobre-
tudo, a um tipo de família nuclear com 
filhos em 39,4% dos casos.

As grandes zonas urbanas concen-
tram o maior número de vítimas que re-
correm aos serviços da APAV, sendo a 
maioria destas, como em anos anteriores 
de nacionalidade europeia (91,2%).

Em mais de 70% dos casos assina-
lados a vitimação ocorrida foi de tipo 
continuado. A duração deste tipo de 
vitimação continuada acontece, sobretu-
do, num espaço temporal entre os dois e 
os seis anos (19%).

Segundo a APAV, o principal local 
do crime assinalado foi a residência co-
mum (entre vítima e autor do crime) com 
52,6% das sinalizações.

A associação registou 9.152 autores 
de crime em 2014, mais de 80% eram 
homens, com idades compreendidas en-
tre os 25 e os 54 anos (30%), 35,6% eram 
casados e em 31,7% dos casos tinham 
uma actividade profissional regular.
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REGIÃO APAV registou 1.487 crimes em 2014, com predominância para casos de violência doméstica

Apoio à vítima ajudou 558 pessoas no distrito de Setúbal 
OGabinete de Apoio à Ví-

tima ajudou 558 pes-
soas em 2014 no distri-

to de Setúbal, a maioria delas
vítimas de violência doméstica,
revela o relatório anual da As-
sociação Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV).
Além de ter dado apoio jurí-

dico a 361 vítimas, apoio social
a mais 94 e apoio emocional
em 386 casos, a APAV dispo-
nibilizou informação sobre ou-
tras instituições às vítimas que

pediram ajuda, ou que, de al-
guma forma, foram encami-
nhadas para a associação.
De entre os 1.487 crimes re-

gistados pela APAV no ano pas-
sado, há uma predominância
de crimes de violência domés-
tica (1.319), incluindo um crime
de homicídio na forma tentada,
sendo certo que houve outros
crimes de homicídio consu-
mados na região de Setúbal,
mas em que não houve inter-
venção da associação.

Ainda no que respeita ao
tipo de crimes de violência do-
méstica registados em 2014,
verifica-se, segundo a APAV,
um grande número de casos de
maus tratos psíquicos (480),
bem como de maus tratos físi-
cos (297) e de ameaça ou
coacção (294).
Nos casos reportados à

APAV, é também frequente ha-
ver uma relação parental entre
o agressor e as vítimas, que
são muitas vezes os cônjuges

(27,4%) ou ex-cônjuges (6,5%),
companheiros/as (15,2%) ou
ex-companheiros/as (13,8%)
e os próprios filhos do agres-
sor/a (12%).
Dos 578 autores dos cri-

mes, 87,7% eram do sexo mas-
culino, a maioria dos quais
(40,9%) com idades com-
preendidas entre os 25 e os 54
anos.
No que respeita ao perfil

das vítimas, 85,7% eram do
sexo feminino, de idades com-

preendidas entre os 25 e os 44
anos (35,3%).
O relatório da APAV sobre o

distrito de Setúbal refere ainda
que os utentes vítimas de crime
que usufruíram dos serviços da
associação eram maioritaria-
mente pessoas casadas
(31,4%) ou pessoas solteiras
(24,7%) e pertenciam, sobre-
tudo, a um tipo de família nu-
clear com filhos em 37,5% dos
casos. Além dos casos referi-
dos pela APAV, há muitos outros

em que não é requerida a in-
tervenção da associação, a
exemplo do que já se verificou
nos primeiros meses de 2015.
Até ao momento, segundo a

associação, são já conhecidos
dois casos de homicídio con-
sumado de duas mulheres,
que ocorreram no distrito de
Setúbal, em situações tipifica-
das como violência doméstica,
mas em que não houve qual-
quer intervenção da APAV. 

LUSA
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Apoio à vítima

O combate ao cri-
me de violência 
doméstica é uma 

preocupação permanen-
te de todas as entidades, 
públicas e privadas, que 
de alguma forma podem 
contribuir para a erradi-
cação deste crime.

É certo que a interven-
ção preventiva que visa 
sensibilizar e alertar toda 
a comunidade para este 
crime é determinante pa-
ra a sua diminuição.

É igualmente impor-
tante a informação diri-
gida às vítimas para que 
saibam o que podem fa-
zer, a quem se podem diri-
gir, para mudar e viverem 
uma vida sem violência.

No entanto quem come-
te o crime também preci-
sa ser informado sobre as 
várias consequências dos 
seus atos e as possíveis 

medidas a que poderá es-
tar sujeito, nomeadamen-
te, a prisão.

Apesar de serem divul-
gadas algumas notícias 
sobre as medidas de coa-
ção preventivas e mesmo 
de condenações dos auto-
res do crime, o mais co-
mum é ouvirmos que as 
vítimas foram obrigadas a 
sair de casa e que as penas 
de prisão a que foram con-
denados, foram suspensas.

No entanto…

“O Tribunal de Instrução 
Criminal aplicou a medida 
de prisão preventiva a um 
homem que "insistia em 
coabitar" com uma mu-
lher apesar de esta recusar 
manter a relação.”;

“O agressor foi detido 
por violência doméstica 
e vai aguardar julgamen-
to em prisão preventiva.”;

“O homem detido por sus-
peita de violência domésti-
ca e que terá impedido a ex-
-companheira de sair de ca-
sa durante alguns dias fi cou 
em prisão preventiva, disse 
à Lusa fonte judicial.”;

“Quatro anos de pri-
são efetiva de um ho-
mem, residente em Lis-
boa, por violência domés-
tica contra o seu pai, de 
76 anos, e a sua mãe, de 
83 (…) Os crimes referem-
-se a agressões físicas, in-
sultos, danos em bens das 

vítimas, gritos e exigência 
de dinheiro sob ameaça”.

Estamos a assistir a um 
aumento de aplicação de 
medidas de coação de pri-
são preventiva ou de afas-
tamento do agressor ten-
do este de abandonar a 
residência (local do cri-
me), por lhe ter sido obri-
gado, pelo tribunal, a não 
se aproximar da vítima.

A prisão efetiva, tam-
bém já é aplicada com 
maior frequência na con-
denação do autor do crime 
de violência doméstica.

Combate à violência doméstica
A intervenção 
preventiva 
é determinante 
para a 
diminuição do 
crime de violência 
doméstica.
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A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV) registou 852 casos 
de violência contra idosos em 2014, 
mais 10,1% face ao ano anterior, e 
992 situações de agressões a crianças 
e jovens. Em média, todas as sema-
nas, 16 idosos e 19 crianças são víti-
mas de crime em Portugal, segundo o 
relatório anual da APAV 2014.

Comparativamente com os dados 
de 2013, a APAV registou um aumen-
to de casos de violência contra as 
pessoas idosas, passando de 774 situ-
ações em 2013 para 852 no ano pas-
sado, um aumento de 10,1%. Tam-
bém registou um aumento de casos 
nas crianças e jovens, que subiram de 
974 para 992, o que representou um 
aumento de dois por cento.

“Entre mulheres e homens, no seu 
conjunto, o aumento percentual foi o 
mais significativo com 12,4%”, pas-
sando de 6.985 (em 2013) para 7.848 
(em 2014), sublinha a APAV no rela-
tório.

De acordo com os dados, todas as 
semanas, em média, 130 mulheres 
e 21 homens recorrem aos serviços 
da associação. No cômputo geral, a 
APAV registou, em 2014, 12.379 pro-
cessos de apoio com atendimentos, 
a maioria de violência doméstica. A 
APAV acompanhou 8.889 vítimas 
diretas que foram alvo de 21.541 cri-
mes e ou de outros atos violentos. 

Do total dos crimes registados 
pela APAV, “claramente que os cri-
mes contra as pessoas, particular-
mente no que diz respeito à violência 
doméstica (maus tratos físicos e psí-
quicos) sobressaem face aos restan-
tes com 78,4% do total de crimes”. 

Dos utentes que reportaram cri-
mes à APAV, em 2014, 82,3% eram 
mulheres com idades entre os 25 
e os 54 anos (37,1%), maioritaria-
mente casadas (32,8%) ou solteiras 

(22,7%) e 39,4% pertenciam a um 
tipo de família nuclear com filhos. 
As grandes zonas urbanas concen-
tram o maior número de vítimas. Em 
mais de 70% dos casos a vitimação 
foi de tipo continuado, sobretudo, 
num espaço temporal entre os dois e 
os seis anos (19%). Segundo a APAV, 
o principal local do crime assinalado 
foi a residência comum (entre víti-
ma e autor do crime) com 52,6% das 
sinalizações.

A associação registou 9.152 auto-
res de crime em 2014, mais de 80% 
eram homens, com idades compre-
endidas entre os 25 e os 54 anos 
(30%), 35,6% eram casados e em 
31,7% dos casos tinham uma ativida-
de profissional regular.

Aumentou violência 
contra crianças e idosos
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REGIÃO Gabinete de Apoio à Vítima de Setúbal apoiou, em 2014, 558 vítimas, alvo de 1.487 crimes

Presidente da APAV alerta para aumento
dos processos de violência contra idosos
João Lázaro esteve em Pal-
mela, a convite do Rotary
Club, para dar uma palestra
sobre violência doméstica

Opresidente da Associa-
ção Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV), João Lá-

zaro, alerta que aumentou, em
2014, o número de processos
relativos a violência contra ido-
sos. João Lázaro foi o pales-
trante de uma reunião promo-
vida, na quinta-feira à noite,
pelo Rotary Club de Palmela, no
mesmo dia em que a APAV di-
vulgou as estatísticas de 2014.
No ano passado, o Gabinete de
Apoio à Vítima (GAV) de Setúbal
registou 660 processos de
apoio com atendimentos e
acompanhou 558 vítimas di-
rectas, que foram alvo de 1.487
crimes ou outros actos violentos,
destacando-se a violência do-
méstica (1.242 crimes).
As estatísticas da APAV reve-

lam ainda que, dos 558 utentes
que reportaram crimes ao GAV
de Setúbal em 2014, 85,7%

eram vítimas do sexo feminino,
a maioria com idades com-
preendidas entre os 25 e os 44
anos (35,3%). Já os autores
dos crimes eram, na sua maio-
ria, do sexo masculino (87,7%)
e com idades compreendidas
entre os 25 e os 54 anos
(40,9%). As grandes zonas ur-
banas concentram o maior nú-
mero de vítimas que recorrem
aos serviços do GAV de Setúbal,
residindo a maioria delas em
Setúbal (43,4%) e em Palmela

(12,4%). Em termos compara-
tivos, o GAV de Setúbal foi, em
2014, a quinta unidade orgâni-
ca da APAV no país com maior
número de processos de apoio
(5,3% do total nacional), logo a
seguir aos GAV de Lisboa, Por-
to, Cascais e Ponta Delgada.
Do panorama nacional, João

Lázaro destacou o aumento do
número de processos relativos a
violência contra idosos. “É nos-
sa convicção que isto significa
uma tendência de desoculta-

ção progressiva do fenómeno,
mas que é apenas a ponta do
iceberg”, referiu. O presidente da
APAV acredita que “uma das
consequências da violência intra-
familiar, neste quadro de crise, foi
sobre as pessoas mais idosas”
e que, ao mesmo tempo, “há um
maior despertar para esta si-
tuação, uma maior consciência
social e da comunidade”. 
Em termos de prevenção e

apoio às vítimas, o presidente
da APAV reconheceu que esta é

ainda “uma área de intervenção
muito complexa, porque há fal-
ta de um quadro legal de inter-
venção e é uma área para a
qual as próprias autoridades e
os poderes públicos só agora es-
tão a despertar de uma forma
maior”. “Há a necessidade de
tomar medidas de protecção,
como acontece com as crianças
e jovens, relativamente a estas
pessoas”, defendeu. 
João Lázaro elogiou ainda o

trabalho do GAV a funcionar
na região. “Setúbal sempre teve
um trabalho primordial, porque
é o nosso gabinete avançado na
região para além do Tejo. Mui-
tas vezes, para situações de
apoio muito especializado a fa-
miliares e amigos de vítimas de
homicídio, é o GAV de Setúbal
que assegura esse tipo de apoio
em regiões do Alentejo, por
exemplo”, explicou. 

“É meritório o papel 
que a APAV tem tido”

A reunião promovida pela
Rotary Club de Palmela juntou

mais de 40 pessoas, na maio-
ria rotários. “O tema e o con-
vidado têm a ver com algo
que nos tem preocupado no
Rotary Club de Palmela, que
é o problema da violência do-
méstica. É um fenómeno que
tem vindo a crescer em ter-
mos numéricos, um problema
que tem vindo a agudizar-
se”, explicou o presidente do
Rotary Club de Palmela, Jaime
Puna, reconhecendo que “é
meritório o papel que a APAV
tem tido”. Com esta iniciativa,
o Rotary pretendeu, assim,
“chamar à atenção para este
problema e dar um sinal à co-
munidade e às instituições
que há que combater urgen-
temente, de maneira mais
eficaz, este problema”, acres-
centou. 
Para o final de Abril, está já

programada uma nova reu-
nião com palestrante, sobre o
tema da corrupção, tendo
como convidado Paulo Mo-
rais, vice-presidente da Asso-
ciação Cívica Transparência e
Integridade. 

PALESTRA. João Lázaro falou perante uma assistência de mais de 40 pessoas
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